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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ENTERRO DE JOÃO PESSOA SERÁ NA CAPITAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 6 de agosto de 
1930 foram: Governo nacionalista 
chinês não se responsabilizará com 

os acontecimentos aos estrangeiros 
que permanecerem em Hankow. 
Corpo de João Pessoa chegará em 
breve à capital e família dispensou 

as honrarias militares no enterro, as 
quais tinha direito. Temporal na cos-
ta da Dinamarca provoca colisão de 
navios dos EUA e da Alemanha

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES FAZ TOUR PELO PAÍS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 6 de agosto de 
1950 foram: Eduardo Gomes faz 

tour pelo país, com ida a Goiás, 

Santa Catarina e interior de São 
Paulo. Encerrou-se o alistamento 
eleitoral da UDN. TSE examinará 
candidatura de Vargas. Conselho de 

Segurança da ONU rejeita proposta 
de Malik para expulsar a China Na-
cionalista do órgão. Fuzileiros ingle-
ses desembarcam na Coreia.

Em país de bandidos, Brasil tem 64 facções criminosas

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DATA. 11 de agosto, é comemorado o Dia 
da Advocacia, evento histórico fundamental 
para o direito e a educação jurídica no país: a 
criação dos dois primeiros cursos de direito no 
Brasil. (INTERNET)

2-ESTADÃO DEMITE fotógrafo que fl a-
grou Moraes mostrando dedo do meio em 
estádio. Jornal O Estado de S. Paulo afi rma 
que a demissão do fotógrafo Alex Silva não 
tem relação com foto do ministro do STF. O 
jornal O Estado de S. Paulo demitiu, quarta-
-feira (6), o fotógrafo Alex Silva, de 63 anos, 
autor da foto na qual o ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), aparece mostrando o dedo do meio 
a torcedores durante a primeira partida en-
tre Corinthians e Palmeiras, pelas oitavas de 
fi nal da Copa do Brasil, no dia 30 de julho, 
na NeoQuímica Arena, em São Paulo. O 
fl agrante do gesto obsceno ocorreu durante 
a primeira aparição de Moraes após o minis-
tro receber sanções do governo dos Estados 
Unidos com base na Lei Magnitsky. (...) 
(CORREIO*-BAHIA)

3-SBT DEMITE DIRETORA que ajudou a 
lançar plataforma de streaming: Novas janelas. 
O SBT demitiu sexta-feira (8) a executiva Ca-
rolina Gazal, que trabalhava como diretora de 
produção de conteúdo multiplataforma. Ela 
foi uma das principais responsáveis pelo lança-
mento do streaming +SBT em agosto do ano 
passado. A demissão foi noticiada pelo site TV 

Pop, que informou que outros executivos do 
SBT também devem ser dispensados nas pró-
ximas semanas. Em uma crise de audiência sem 
precedentes, com números que com frequên-
cia o colocam atrás da Band e bem distante de 
poder competir com a Record pela vice-lide-
rança, o SBT também sofre com problemas no 
caixa. (...) (Notícias da TV UOL)

5-TRAIDOR DA PÁTRIA. Eduardo Bol-
sonaro diz que EUA estão “dispostos a ir às 
últimas consequências para destruir todos os 
obstáculos”. “Vocês serão atingidos para o bem 
do Brasil e para o resgate da liberdade”, diz ele, 
se dirigindo aos membros do Judiciário. (247) 
- O deputado federal Eduardo Bolsonaro pu-
blicou um vídeo em sua rede social X no qual 
reforça a sua conduta conspiratória, de traição 
ao país e de alinhamento explícito com inte-
resses estrangeiros que confrontam a sobera-
nia nacional. Ainda parlamentar e recebendo 
salário da Câmara, Eduardo Bolsonaro afi rma 
que os Estados Unidos da América, EUA, es-
tariam “dispostos a ir às últimas consequências 
para destruir todos os obstáculos ao resgate da 
harmonia entre os poderes”, numa referência 
velada ao Supremo Tribunal Federal (STF) e à 
atuação do ministro Alexandre de Moraes. (...) 
(BRASIL247) Crises de soluço e visitas sem 
celular: a primeira semana de Bolsonaro sob 
prisão domiciliar. À reportagem da Folha de 
S.Paulo, interlocutores disseram que viram o 
ex-presidente abatido e relataram que telefones 
costumam fi car nos carros durante visitas. Por 

Jean Laurindo. (...) (NSC TOTAL)
8-FACÇÕES CRIMINOSAS NO BRA-
SIL. Levantamento de O Globo mostra que 
Brasil tem 64 facções criminosas em atuação 
no país. Informações de ministérios públicos 
e governos estaduais indicam que 12 desses 
grupos já espalharam por mais de um esta-
do. PCC (Primeiro Comando da Capital) e 
CV ( Comando Vermelho) têm núcleos em 
praticamente todo o país. Por Aline Ribeiro, 
Guilherme Queiroz e Rafael Garcia. Bahia é o 
estado que mais abriga facções criminais (17), 
seguido de Pernambuco (12) e Mato Grosso 
do Sul (10). Apesar de o PCC já ter presença 
internacional, as autoridades brasileiras qua-
se não encontram núcleos grandes de facções 
estrangeiras no país. A única exceção é no es-
tado de Roraima, onde o grupo venezuelano 
Tren de Aragua possui membros. O estado 
que mais “exporta” facções nacionalmente é o 
Rio de Janeiro, que além do CV tem duas or-
ganizações com atuação interestadual: o Ter-
ceiro Comando Puro (TCP) e os Amigos dos 
Amigos (ADA). - https://oglobo.globo.com/
brasil/noticia/2025/08/10/levantamento-
-do-globo-mostra-que-brasil-tem-64-faccoes-
-criminosas-em-atuacao-no-pais-veja-mapa.
ghtml - (...) (O GLOBO)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Demorei a prestar atenção na letra do belís-
simo samba “Meu lugar”, composto por Arlindo 
Cruz e Mauro Diniz. Já o tinha ouvido outras 
vezes, em confusas rodas de samba, no meio de 
muitas cervejas e conversas. Daí que nunca tinha 
prestado muita atenção nos seus versos, fi cava 
ali, só berrando “Madureiraaaaaaaaaaaa!”.

Só que, faz tempo, numa festa do Império 
Serrano, no Teatro Rival, Arlindo, um dos con-
vidados, decidiu cantá-lo. Admito: esse cora-
ção suburbano fi cou impactado pela beleza de 
letra e música, derrubado ao ouvir “O meu lu-
gar/ É cercado de luta e suor/ Esperança num 
mundo melhor/ E cerveja pra comemorar”.

É tudo muito simples, não há qualquer 
grandiloquência, arroubo, drible de efeito. 
Mas como é bonita essa crônica, que tem jei-

to de tarde quente de sol chapado que se re-
fl ete no quarador, cheiro de pão trazido pelo 
padeiro em cesto de vime colocado à frente 
da bicicleta, movimento de garotos correndo 
descalços atrás de uma bola em rua de parale-
lepípedos, delicadeza de pipa que baila no céu, 
carinho de avó sentada à porta de casa, toman-
do a fresca no fi m da tarde.

“Meu lugar” recupera um subúrbio 
eterno. É samba-enredo que permite a evo-
lução de infi nitas alas, que lembram a me-
nina gostosona que morava na outra rua, 
o sapateiro português da esquina, a feira 
livre, o Colégio Guarani, a passarela sobre a 
estação, a vila de dezoito casas, a alegria de 
ganhar bicicleta nova no Natal, os carnavais 
no River, os blocos de sujo, o santo que bai-

xa na vizinha a cada virada de ano.
Samba que embala carros alegóricos, com 

imagens de meus avós, minhas tias, meus tios, 
primos, pais, meu irmão. Um dos carros, eu 
vi!, trazia minha própria imagem. Arlindo, 
hoje tão abalado pelo AVC, cantava “Ma-
dureiraaaaaaaaaaaaaa!”, e eu, com os olhos 
suburbanamente molhados, ouvia “Pieda-
deeeeeeeeeeeeeeee!”.

*
Esta crônica, que publico hoje como ho-

menagem ao grande Arlindo Cruz, sambista 
mais que perfeito que morreu na sexta-feira, 
faz parte do meu livro “Meninos que brinca-
ram na Lua” (Editora Tinta Negra), que será 
lançado nesta semana.   

Fernando Molica

Meu lugar

Opinião do leitor

 Papagaiada

Deploráveis cenas de patetice e idiotice, 
mostrando senadores e deputados com espara-
drapo na boca, ocupando as Mesas do Senado 
e da Câmara. É a decadência completa do bom 
senso. É a atividade política entrando no terreno 
da galhofa e da ordinarice. Existem formas mais 
inteligentes e democráticas de protestar. 

Vicente Limongi Netto 

 Brasília - Distrito Federal

Tarifaço e os efeitos 
no mundo

Colesterol, vaidade
e desinformação

EDITORIAL

O retorno das políticas tari-
fárias de Donald Trump tem rea-
cendido um debate global sobre 
protecionismo e seus impactos 
na economia mundial. Ao impor 
alíquotas de importação sobre 
produtos de diversos países, in-
cluindo parceiros comerciais es-
tratégicos, o governo americano 
busca reverter o défi cit comercial 
e incentivar a produção interna. 
Contudo, essa estratégia protecio-
nista tem gerado ondas de incer-
teza e instabilidade nos mercados, 
afetando cadeias de valor globais 
e provocando reações em cascata.

Um dos efeitos mais imedia-
tos é a desaceleração do comércio 
global. A Organização Mundial 
do Comércio (OMC) já alertou 
para uma queda nas projeções de 
crescimento, com a redução da 
demanda por serviços de trans-
porte e logística. A imprevisibili-
dade da política comercial ameri-
cana, com alíquotas que mudam 
rapidamente e negociações sob 
pressão, cria um ambiente de cau-
tela para empresas e investidores. 
Planos de expansão são adiados, 
e a geração de empregos fora dos 
EUA é comprometida.

O aumento de custos para o 
consumidor americano é outra 
consequência direta. As tarifas, que 
na prática funcionam como um 
imposto sobre produtos importa-

dos, elevam os preços fi nais para as 
famílias. Embora a justifi cativa do 
governo seja proteger a indústria 
nacional, a realidade é que muitas 
empresas americanas dependem 
de insumos importados, o que en-
carece a produção e, consequente-
mente, o produto fi nal.

Para países como o Brasil, a 
imposição de tarifas afeta direta-
mente as exportações de commo-
dities e manufaturados. As novas 
barreiras comerciais podem forçar 
as nações a buscarem novos mer-
cados e a fortalecerem alianças 
regionais. O fortalecimento de 
blocos como o BRICS e a busca 
por acordos bilaterais com outros 
países se tornam estratégias essen-
ciais para mitigar os impactos das 
tarifas americanas.

Especialistas e organizações in-
ternacionais, como a OCDE, pre-
veem que a economia global será 
afetada de forma mais signifi cativa 
do que o esperado. A política mo-
netária restritiva, aliada a novas 
barreiras comerciais, compensará 
apenas parcialmente o impacto 
positivo da política fi scal expan-
sionista. As tarifas de Trump, 
portanto, representam um rom-
pimento com a tradição de coo-
peração multilateral e traçam um 
novo mapa comercial, com efeitos 
profundos e de longo prazo no ce-
nário econômico mundial.

Na última sexta-feira (8), o 
mundo voltou seus olhos para 
um inimigo invisível, mas pre-
sente no cotidiano de milhões 
de pessoas: o colesterol alto. 
No Dia Mundial de Comba-
te ao Colesterol, a proposta é 
simples, porém urgente, cons-
cientizar a população sobre os 
riscos de níveis descontrolados 
dessa gordura no sangue, que 
está diretamente associada a 
doenças cardiovasculares, prin-
cipal causa de morte no mundo. 
Contudo, em meio à avalanche 
de informações (e desinforma-
ções) que circulam nas redes so-
ciais, a missão de orientar corre-
tamente a população nunca foi 
tão desafi adora.

Em nome da estética, mui-
tos estão dispostos a quase tudo. 
Dietas extremas, jejum sem 
acompanhamento, uso indiscri-
minado de suplementos e subs-
tâncias ditas “milagrosas” fazem 
parte do novo receituário po-
pular, que tem como principal 

fonte de referência vídeos virais 
e infl uenciadores fi tness, mui-
tos deles sem qualquer respaldo 
científi co. A promessa de um 
corpo ideal, rápido e sem efeitos 
colaterais, vende-se facilmente 
em uma era de fi ltros e likes. E, 
enquanto o espelho sorri, o or-
ganismo grita silenciosamente.

O colesterol, ao contrário 
do que muitos pensam, não é 
um vilão absoluto. Ele é essen-
cial para o funcionamento do 
corpo, participando da produ-
ção de hormônios, vitamina 
D e da estrutura das células. 
O problema está no desequilí-
brio entre os tipos de colesterol, 
especialmente o aumento do 
LDL, o chamado “colesterol 
ruim”, e a queda do HDL, o 
“bom”. O uso de anabolizan-
tes, modismos alimentares e 
produtos que prometem “secar 
gordura” podem alterar dras-
ticamente esse equilíbrio, com 
consequências sérias para o co-
ração e a saúde como um todo.

“O único aplicativo de viagens de carro 
e moto que passa pela barricada e te deixa 
na porta de casa.”

Esse era o slogan do serviço virtual 
montado pelo tráfi co de drogas na Vila 
Kennedy, comunidade da zona oeste da ci-
dade do Rio, e desbaratado pela polícia civil 
na semana passada.

Acompanhamos diariamente guerras 
pelo mundo afora nas quais o objetivo central 
é o domínio e o controle territorial. Mas, infe-
lizmente, temos em nosso estado a expansão 
diária do poder paralelo, em detrimento do 
poder público, em favelas e bairros de uma 
maneira como nunca visto em nossa história.

Sendo que não satisfeitos com o controle 
físico, agora expandem suas atividades ilícitas 
para o controle virtual. 

A Vila Kennedy foi a 38ª e última Uni-
dade de Polícia Pacifi cadora inaugurada pelo 
meu governo, em 2014. Infelizmente, de lá 
pra cá só vi o desmantelamento de toda a polí-
tica de segurança pública estruturada durante 
meus 8 anos de governo.

A política de pacifi cação de territórios foi 
decorrência de uma série de medidas anteriores 
que tomamos na pasta da segurança pública. 

A despolitização radical em todas as es-
colhas e decisões internas das polícias militar 
e civil. Nunca recebi e, muito menos atendi, 
durante meus 8 anos de governo, uma indi-
cação política para o comando das polícias, 
para o comando de delegacias ou batalhões. 
Reajustei os salários de nossos profi ssionais 
da segurança, dividi o estado em RISPs e 
AISPs, regiões e áreas integradas de segurança 
pública, respectivamente. Implementei uma 
política de bonifi cação semestral a todos os 
policiais civis e militares nas regiões e áreas 
que alcançassem as metas de redução de índi-
ces criminais estabelecidos. Todos recebiam 
o mesmo valor do bônus, independente do 
grau hierárquico na instituição.

Criamos o RAS, Regime Adicional por 
Serviço, e o Proeis, Programa Estadual de 
Integração na Segurança. Instrumentos que 
geravam maior presença da polícia em todas 
regiões do estado.

Inauguramos a Cidade da Polícia Ci-
vil e o Centro Integrado de Comando e 
Controle, o CICC. Comprávamos a frota 
da polícia militar por sistema de leasing 
com a manutenção terceirizada pela maior 
empresa de logística rodoviária da Améri-
ca Latina, a JSL, Júlio Simões Logística. 
Assinamos com a FGV parcerias para a 
qualifi cação pós graduação de nossos pro-
fi ssionais da segurança.

Durante nosso período a polícia era res-
peitada e integrada com as comunidades paci-
fi cadas. Além da sua presença, havia uma polí-
tica transversal de cidadania. Da educação ao 
esporte, da geração de empregos às obras de 
infraestrutura. 

Enfi m, o que desejo transmitir aos que 
acompanham angustiados a incessante to-
mada de territórios pelo crime organizado, é 
que há caminhos e soluções para que o nosso 
povo pare de sofrer com a barbárie.

*Jornalista. Instagram: 
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Controle territorial 


